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ERRADO…. 

 

 
Vou falar de coisas básicas 



Vou contar-vos uma história…… 

 

……uma história de (in)sucesso. 



IMP 



NUM 
CINEMA 
PERTO DE SI 











Fonte: ECDC 



Carbapenem-resistant K. pneumoniae trends from the European Antimicrobial Resistance Surveillance Network (EARS-Net), 2005 to 2010. Percentages and trends 
of invasive carbapenem-resistant K. pneumoniae isolates from European countries reporting to the European Antimicrobial Resistance Surveillance Network (EARS-
Net) from 2005 to 2010. The 6 countries shown in this figure are those whose laboratories reported carbapenem susceptibility data in K. pneumoniae isolates for at 
least three years during 2005–2010, had a percentage of 1% or higher for any of these years and for which a significantly increasing or decreasing trend was observed. 
The number of countries with a percentage resistance of 1% or higher, increased from 2 in 2005 (Greece, 27.8%; Germany, 3.1%) to 5 in 2010 (Greece, 49.8%; Cyprus, 
16.4%; Italy, 12.5%; Hungary, 5.9%; Portugal, 2.2%). Significant increasing trends were observed for Greece, Cyprus, Hungary and Italy (p < 0.01). Germany, which did 
not report any carbapenem-resistant K. pneumoniae isolate in 2010, showed a decreasing trend (p < 0.01). 
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ANO 2010 
 
Portugal era uma START UP… 
 
…estava a começar 
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…E VIERAM PARA FICAR 







SOLUÇÃO 



COMO CHEGAMOS AQUI???? 



PRECAUÇÕES DE CONTACTO 

FALHAMOS….. 



COMO RESOLVER O PROBLEMA DAS EPC - GUIDELINES 



  UK 2013 ESCMID 2014 CDC 2015 ECDC 2017 

Rastreio ativo x x x x 

Higiene de Mãos  

 
x x x x 

Sistema alerta/precauções contacto 

preventivas 
x x x x 

Precauções de Contacto 

 
x x x x 

Quarto Isolamento 

 
x x x x 

Cohort de doentes 

 
x x x x 

Cohort de profissionais 

 
x x x x 

Higiene Ambiental 

 
x x x x 

Banho com Chlorohexidina 

 
  x x (x) 

Stewardship antibióticos 

 
x x x x 

Formação 

 
x x x x 

RECOMENDAÇÕES DE CONTROLO DE INFEÇÃO 





DIFERENCIAÇÃO “DINÂMICA” 

Cada hospital deve “encontrar” a sua guideline em função: 
Sua dimensão 
Número de casos e especialidades médicas 
Estrutura arquitetónica 
Staff técnico (rácio) 
Necessidades técnicas especiais 





CASO – EPC + 



DEPENDE  ESTRUTURA ARQUITETÓNICA DO HOSPITAL/SERVIÇO 
 
 
CASO ISOLADO – Colocar em serviço dedicado (tampão) preferencialmente. 
               Em quarto individual com casa de banho. 
                                Pessoal dedicado 
 
                                
SURTO – Precauções de contacto (sem falhas) 
                Manter doentes no serviço e fazer coorte geográfica de doentes, de              
 profissionais de enfermagem, médico, AO e pessoal de limpeza. 
                Utilizar preferencialmente material/equipamento de uso único. 
                Equipamento de limpeza adequado e dedicado a essa área 
 
 
Doentes com necessidade de cuidados intensivos 
Doentes com necessidade de cuidados especializados (ex. NC ou Cir. Cardíaca) 
 





DIVERSIDADE DE AMBIENTE(S) HOSPITALAR(ES) 



Exposição 

Portador 
desconhecido 

Doente 
suscetível 

Doente 
infetado 

ou 
colonizado 

Superfícies 
do quarto 

de 
isolamento 

Equipamento 
partilhado 

Pele, 
vestuário, 
roupa da 

cama 

Mãos dos 
profissionais 

Adaptado de Donskey, 2013 

Hospedeiro suscetível Colonizado/Infetado 

Higiene 
ambiental 

Higienização 
das mãos 

Precauções 
de contacto 

Precauções de 
contacto 



O ambiente é responsável 
por 22,5% de surtos 





Fonte: 
VIDMAR AF 







OS BIG SEVEN 



NORMAS ESCRITAS 







Definir Intervalos de Limpeza 

Fonte: 
S.Dancer 



Fonte. 
S.Dancer 



AUDITORIAS 



Marcador Fluorescente Meios de Cultura 

ATP 





Vapor De Peróxido De Hidrogénio 

DESINFEÇÃO TERMINAL 

Luz UV 






